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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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DE COCCIDIOSE AVIÁRIA
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RESUMO: A coccidiose aviária é uma doença 
transmitida por protozoários intracelulares do 
gênero Eimeria. É caracterizada pela infecção 
das células do epitélio da mucosa intestinal, 
que podem provocar inflamação, diminuição da 
capacidade de absorção e digestão de alimento, 
perda celular e consequentemente, redução 
dos resultados zootécnicos com prejuízo na 
conversão alimentar, redução de crescimento, 
em casos severos, alta mortalidade e também é 
importante destacar os altos custos envolvidos 
no tratamento e prevenção. Contudo, torna-se 
imprescindível o controle da Coccidiose aviária, 
seja com uso de medicamentos anticoccidianos 
na ração ou vacinas vivas com oocistos 
atenuados, associados com programas sanitários 
de  desinfecção, já que essa enfermidade 
apresenta significativa relevância econômica 
na avicultura industrial, por causar um impacto 
negativo no desempenho zootécnico das aves 
além de causar mortalidades. As empresas do 
setor avícola devem avaliar e monitorar o melhor 
programa contra essa enfermidade, levando em 
consideração cada realidade, sustentabilidade, 

produtividade e qualidade do produto final.
PALAVRA-CHAVE: Manejo sanitário, vacinação, 
anticoccidianos, desempenho zootécnico, 
Eimeria spp.

PAST, PRESENT AND FUTURE IN AVIAN 
COCCIDIOSIS RESEARCH

ABSTRACT: Avian coccidiosis is a disease 
transmitted by intracellular protozoa of the genus 
Eimeria. It is characterized by infection of the 
cells of the intestinal mucosal epithelium, which 
can cause inflammation, decreased absorption 
and digestion capacity of food, cell loss and, 
consequently, reduced zootechnical results 
with impaired feed conversion, reduced growth, 
in severe cases, high mortality and it is also 
important to highlight the high costs involved in 
treatment and prevention. However, it is essential 
to control avian coccidiosis, either with the use 
of anticoccidial drugs in the feed or live vaccines 
with attenuated oocysts, associated with sanitary 
disinfection programs, since this disease has 
significant economic relevance in industrial 
poultry, as it causes an impact negative effect on 
the zootechnical performance of the birds. Poultry 
companies must evaluate and monitor the best 
program against this disease, considering each 
reality, sustainability, productivity, and the quality 
of the final product.
KEYWORDS: Health management, vaccination, 
anticoccidials, zootechnical performance, Eimeria 
spp.

A coccidiose é uma das doenças de 
maior relevância econômica da avicultura 
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industrial, além do impacto negativo no desempenho zootécnico, ocasiona também 
mortalidade. Ela gera déficit econômico em todo o mundo, estimado em US$ 3 bilhões 
ao ano, incluso nesse valor gastos com medicamentos profiláticos anticoccidianos 
ou terapêuticos incorporados na ração, além disso o efeito da doença nas aves. 
Estima-se no Brasil, que a perda anual exceda a US$ 30 milhões devido a doença 
(FEDDERN et al., 2016).

O sistema intensivo de produção de frangos de corte, mesmo com uso de 
alto padrão tecnológico, não assegura que o ambiente de criação das aves esteja 
livre de patógenos. Quando presentes, os patógenos prejudicam a eficiência do 
aproveitamento dos nutrientes das rações, em decorrência do possível surgimento 
de desordens entéricas (RAMOS et al, 2011).

Devido à grande presença de oocistos no meio ambiente, grande potencial 
de reprodução das Eimerias e a fácil disseminação da coccidiose nos aviários de 
criação comercial de frangos de corte, tornou-se muito difícil manter as aves livres 
desse protozoário (ENGBERG et al., 2000; ALLEN; FETTERER, 2002; CABADAJ et 
al., 2002; ISLAM et al., 2007; GUO et al.,2007).

Segundo MACDOUGALD (2003) existem nove espécies de eimerias que 
parasitam as aves, E. acervulina, E. máxima, E. tenella, E.necatrix, E. brunetti, E. 
praecox, E. hagani, E. mivati, porém (ABDELAZIZ 2011, MACDOUGGALD 2003 e 
TOLEDO et al., 2011) somente sete espécies, E. acervulina, E. praecox, E. maxima, 
E. mitis, E. necatrix, E. tenella e E. brunetti, tem a galinha como único hospedeiro 
natural e portanto são consideradas validas.

Dentre as espécies citadas, E. acervulina, E. maxima e E. tenella são 
consideradas as mais importantes para a indústria avícola, devido a sua onipresença 
nas granjas, patogenicidade inata e características imunológicas (CARDOZO 
e; LILLEHOJ et al., 2004; PRADO, 2005; YAMAMURA, 2006), sendo E. maxima 
considerada, dentre as demais espécies, uma das que possui maior patogenicidade 
(SHARMAN, 2010).

 Trabalho realizado por Shirley (1979) usando método de eletroforese 
enzimátca para identificação mais precisa das espécies de Eiméria aviária, e 
utilizando teste de imunidade cruzada demostrou que, na realidade, E. mivati seria 
uma amostra mista onde estavam presentes as espécies de E.mitis e E.acervulina.

No Brasil, o primeiro caso de coccidiose em frangos foi relatado por Nóbrega 
em 1936 no Estado de São Paulo, onde a E. acervulina, E. maxima, e E. tenella 
estiveram entre as espécies relatadas (REIS & NOBREGA, 1936).

As espécies do gênero Eimeria completam o ciclo de vida de forma endógena 
(dentro do hospedeiro) com reproduções assexuadas ( merogonia) e sexuadas 
(gamogonia) nas células da mucosa intestinal que compreendem a fase  a e possui 
uma forma exógena no meio ambiente onde oocistos imaturos passam por divisões 
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meióticas e mitóticas (esporogonia). 
A Figura1 a seguir mostra de maneira simplificada, o ciclo do gênero 

Eimeria. A fase de endógena compreende a ingestão de oocistos esporulados 
(com 4 esporocistos) do ambiente (1), a parede do oocisto é destruída, liberando 
os esporocistos (2). Devido a força mecânica a parede deste é destruída na moela, 
ocorrendo a liberação de esporocistos, (2) os quais as enzimas digestivas tripsina e 
bile digerem e libera o esporozoíto (3) que parasita a célula hospedeira. (MARTINS 
et. al, 2012).  Os esporozoítos são liberados no intestino delgado (3). Dentro 
da célula do epitélio glandular, cada esporozoíto origina um trofozoíto, depois o 
esquizonte e inicia o processo de reprodução assexuada chamada merogonia (4). 
Cada esquizonte ou meronte tem no seu interior um número variável de merozoítos 
merozoítos, esses merozoítos rompem a célula do hospedeiro e na luz do intestino 
invadem novas células na qual forma uma nova geração de esquizontes (5). Alguns 
merozoítos de segunda geração penetram em outras células dando origem a uma 
terceira geração de esquizontes, (6) outros penetram em novas células nas quais 
dão início a fase sexuada ou gametogonia.

Figura 1 – Ciclo da coccidiose. 

Fonte: Fabiano Fabri, 2020
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A maioria dos merozoitos se transformam em gametócitos femininos (7) 
ou macrogametócitos que crescem até se tornarem maduros, formando então os 
macrogametas (Figura 1). Outros se transformam em gametócitos masculinos 
ou microgametócitos. Dentro de cada microgametócito é formado um grande 
número de microgametas (8). Os microgametas rompem a célula e vão fertilizar 
os macrogametas, resultando no zigoto que desenvolve uma parede dupla e dá 
origem ao oocisto (9). Os oocistos rompem as células e vão ao exterior com as fezes 
em forma não infecciosa, pois não estão esporulados (10). Os oocistos eliminados 
com as fezes dos galináceos são imaturos (não esporulados). No meio ambiente 
ocorre a esporulação dos oocistos (11). Os oocistos diplóides sofrem esporogonia 
(meiose), resultando em quatro esporocistos. Dois esporozoítos evoluem em cada 
esporocisto. Os oocistos esporulados são infectantes. (LUCIUS E LOOS-FRANK, 
1997).

A coccidiose aviária é transmitida mediante as fezes do animal infectado, onde 
os coccídios completam seu ciclo de vida dentro das células do intestino hospedeiro 
(FERNANDO; ROSE e MILLARD, 1987). No ambiente, o animal infectado elimina 
oocistos não esporulados juntos as fezes e, em condições climáticas favoráveis 
de umidade, temperatura e oxigenação (WALDENSTED et al., 2001), estes sofrem 
esporulação tornando-se assim infectantes podendo suportar, durante meses, 
condições adversas até que seja ingerido por um hospedeiro (KAWAZOE, 2009).
Todas as fases celulares do ciclo destroem uma célula intestinal, resultando 
em 2.048 células destruídas para cada oocisto que for ingerido. Essas células 
são responsáveis pela absorção de nutrientes como: vitaminas, sais minerais, 
carotenóides, carboidratos, lipídeos, proteínas, água e alguns medicamentos 
(KAWAZOE, 2009)

Para sobreviver, em nível celular, as coccídeas dependem de dois ciclos 
para obtenção de energia, conhecidos como glicólise e sistema de transporte de 
elétrons(ETS). A glicólise ocorre predominantemente nos estágios extracelulares do 
ciclo vital dos parasitas, enquanto as coccídeas ainda estão na luz do trato intestinal 
da ave. Após a invasão das células da parede intestinal, há predominância dos ETS. 
A glicólise, atuando na ausência de oxigênio, gera duas unidades de energia a partir 
de cada molécula de glicose, assegurando a energia para a manutenção do parasita. 
O ETS, que necessita da presença de oxigênio molecular, fornece 15 vezes mais 
unidades de energia por molécula de glicose (Evans, 2010). As diferenças atribuídas 
à espécie são em relação à sua biologia, tais como local de desenvolvimento, 
aparência morfológica, os estágios do ciclo de vida, os períodos pré-patente e 
patente e especificidade imunológica (SCHNITZLER e SHIRLEY, 1999).

De acordo com Back (2019) para fins de diagnóstico da coccidiose, avalia-se 
a presença de lesões de eimeias patogênicas em três regiões distintas do intestino. 
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No terço anterior a Eimeria acervulina é a espécie prevalente. Ela produz lesões no 
duodeno e, em caso de infecção severa, as lesões podem se estender até jejuno. 
Observa-se espessamento da mucosa intestinal e enterite discreta a severa. Na 
mucosa pode apresentar lesões esbranquiçadas puntiformes ou coalescentes, 
formando estrias transversais ou placas. É considerada de moderada a alta 
patogenicidade.

No terço médio, possui duas eimeiras importantes. A primeira é a E.necatrix, 
que causa enterite severa, congestão, hemorragia e necrose no íleo. Podem sem 
observadas lesões puntiformes branco-amareladas e intercaladas com pontos 
avermelhados, as aves podem eliminar fezes com sangue digerido. Apesar das 
lesões estarem presentes no intestino médio, os oocistos (fase sexuada) são 
formados somente no ceco, está é considerada muito patogênica e geralmente 
causa mortalidade. A segunda é a E.máxima, que  coloniza o jejuno e, de acordo 
com a gravidade pode se estender até final do duoeno e  início do íleo. Provoca 
enterite com espessamento da parede da mucosa e dilatação do intestino, acumulo 
de muco amarelo-alaranjado. É considerada uma espécie de patogenicidade 
moderada (BACK, 2019)

Por fim, no terço médio, duas eimeiras parasita,a primeira é a E.brunetti,  a 
qual causa enterite com necrose da mucosa e formação de uma massa fibrinosa  e ou 
fibrino-necrótica no terço inferior do intestino, incluindo reto e cedo e é considerada 
de patogenicidade moderada. A segunda é a E.tenella, que parasita mais o ceco e 
provoca espessamento da parede cecal com hemorragias, necrose e acúmulo de 
sangue caseoso no lúmen, já essa eimeira é uma das mais patogênicas. (BACK, 
2019).

De acordo com Tyzzer (1929), a Eiméria Mitis, infecta predominantemente 
a metade anterior do intestino delgado e não produz lesão grave. Colônias são 
raramente vistas no epitélio, porém há uma distribuição uniforme do parasita na área 
infectada. Esta espécie já foi considerada não patogênica, mas estudos mostram 
que podem causar mortalidade em pintos jovens.

Eiméria Praecox, infecta a parte superior do intestino, embora não ocorra 
mortalidade, mesmo em doses altas de infecção, tem sido observada depressão no 
ganho de peso ou perda de peso corporal e é considerada de baixa patogenicidade 
(Johnson, 1930).

ADORNO (2013) defende o diagnóstico da coccidiose subclínica por meio 
da contagem de oocistos da mucosa intestinal, colhido durante as monitorias de 
necropsia das aves e determinação de escores de lesão. Por outro lado, DINIZ (2008) 
descreve além dos métodos anteriormente relatados, o diagnóstico histopatológico, 
análise de material genético e técnicas de biologia molecular.

As infecções por Eimerias, causam uma modificação nas estruturas das 
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vilosidades intestinais provocando o encurtamento na altura delas, diminuindo a 
capacidade de absorção. Muitas vezes ocorre a destruição das células epiteliais 
do intestino, impedindo a renovação das vilosidades levando a perda de fluidos, 
hemorragia e susceptibilidade a outras doenças (KAWAZOE, 2000).

Sabe-se que a coccidiose está presente em todas as granjas comerciais, 
tanto de frango de corte, como de matrizes reprodutoras pesadas, em nível 
variado, de acordo com os programas de controle anticoccidiano ou de vacinas. O 
uso constante de vacinas vivas, contendo todas as espécies de Eimeria tem sido 
introduzida sistematicamente nas granjas (Lovato e Gazoni 2018).

A gravidade da infecção depende de alguns fatores tais como, da quantidade 
de oocistos ingeridos, do grau de virulência das cepas e da suscetibilidade do 
hospedeiro. Por isso, há necessidade de um bom manejo, reduzindo assim a 
exposição aos oocistos infectantes. Também, é importante evitar a umidade da 
cama que é um meio para prevenir a esporulação dos oocistos. Poucos agentes são 
capazes de destruir os oocistos e os agentes capazes de matá-los são tóxicos e de 
difícil aplicação como o gás de amônia e o brometo de metila (KAWAZOE, 2009).

O controle da coccidiose em frangos de corte é sem dúvidas, a melhor maneira 
de evitar grandes perdas econômicas. A limpeza e desinfecção das instalações, 
fermentação da cama podem reduzir o número de oocistos no ambiente, mas não 
é uma medida muito eficiente para controlar a infecção no hospedeiro, já que os 
oocistos são extremamente resistentes e se distribuem rapidamente no ambiente. 
Segundo GARDNER et al (1991), um dos principais fatores que contribuem para 
a resistência no meio ambiente é a espessura da parede do oocisto. De maneira 
geral, os oocistos com paredes mais espessas são mais resistentes às condições 
adversas favorecendo a manutenção dos oocistos nas instalações.

O controle da doença onera a produção, mas por outro lado, a parasitose 
quando instalada reduz a produtividade e por consequência o lucro (ALBINO e 
TAVERNARI, 2008; DORNE et al., 2011). Outra forma de controle desse protozoário 
é o uso de drogas anticoccidianas via ração. Os anticoccidianos utilizados na 
avicultura são químicos (como nicarbazina, robenidina, dinitolmida, halofuginona 
e diclazuril) e ionóforos (como monensina, narasina, salinomicina, lasalocida, 
maduramicina e semduramicina), podendo ser usados combinados ou isoladamente 
nas rações e nas diferentes fases de vida das aves.

Os ionóforos provocam o desequilíbrio osmótico das eimérias, com maior 
perda de energia na bomba de Na-K, ocorrendo sua vacuolização. Atuam geralmente 
na fase inicial de vida das eimérias podendo ser coccidiostáticos (interrompendo 
o ciclo do parasita sem destruí-lo) e/ou coccidicidas (matando os parasitas). Os 
compostos químicos atuam em diferentes pontos do metabolismo das eimérias 
em distintas fases do ciclo de vida das eimérias podendo ser coccidiostáticos e/ou 
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coccidicidas (SCHMIDT, 2016)
O uso de agentes anticoccidianos no controle da coccidiose em frangos 

de corte é uma medida preventiva muito utilizada na produção. Porém, o êxito do 
produto dependerá do período de utilização da droga, das recomendações de uso, 
bem como qual a dosagem e em que época do ano utilizar, da interação sinérgica 
ou antagônica com outros medicamentos, do desafio existente na granja e da 
resistência dos parasitas ao princípio ativo (ANDRADE, 2004).

Um ponto importante em relação aos anticoccidianos é a questão de 
resíduos que podem estar presentes nos produtos finais, sendo potencial fator 
de risco de sáude pública. Assim, é necessário respeitar o período de carência 
de cada medicamento. De acordo com MYLLYNIEMI, 2004; DOYLE, 2006),  
o cálculo do período de carência de um medicamento é feito por um método 
estatístico que foi proposto pelo Comitê de Medicamentos para uso Veterinário 
(Committee for Veterinary Medicinal Products - CVMP) da Agência Europeia de 
Medicina (EMEA) em 1995.

 O uso indiscriminado de anticoccídicos tem resultado na seleção de cepas 
resistentes a drogas, as quais reduzem a eficácia de vários anticoccídicos em uso 
(CHAPMAN, 1997; COOMBS; MÜLLER, 2002; LI et al., 2004). Diante da atual 
estratégia profilática, o Conselho da União Européia propôs a retirada progressiva 
dos anticoccídicos utilizados como aditivos na alimentação animal, até dezembro de 
2012 (UNIÃO EUROPÉIA, 2003). 

Desta forma, existe necessidade de novos conceitos estratégicos para o 
controle da eimeriose aviária e também existe, uma mudança comportamental da 
população consumidora, que busca e exige produtos que não apresentem resíduos 
de agentes químicos (VERMEULEN; SCHAAP; SCHETTERS, 2001). No entanto, o 
uso de vacinas vivas para controle da coccidiose é uma opção viável, já que atuam 
promovendo efetiva imunidade celular, são capazes de restabelecer a sensibilidade 
das cepas de campo de Eimeira frente aos anticoccidianos convencionais e sem 
prejuízos com resultados zootécnicos.

Em relação à vacinação, a coccidiose aviária é extremamente imunogênica, 
o que leva à boa imunização para desafios semelhantes no futuro (RAMBOZZI et al., 
2012).  Um ponto importante em relação as eimeiras, é que a imunidade cruzada entre 
as espécies é fraca, assim para proteção é essencial uso de cepas prevalentes nas 
vacinas para frangos de corte e matrizes de frangos de corte. A imunidade conferida 
pelas vacinas atenuadas é protetora, pois permite o desenvolvimento completo 
do ciclo do parasito e, consequentemente, estimula todas as vias da resposta 
imune, principalmente a resposta imune celular, a qual promove efetivamente a 
proteção contra infecções subsequentes. (LILLEHOJ et al., 2000ª). As respostas 
imunes mediadas por células mostraram-se mais importantes, imunidade humoral 
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desempenhando pouco papel na proteção (ROSE & HESKETH, 1979).
Tanto a imunidade inata quanto a adquirida são necessárias na infecção 

por Eimeria. A imunidade inata é necessária durante a primeira fase da infecção, 
enquanto a imunidade adquirida ocorre mais no final da infecção, sendo importante 
para desenvolver a memória imunológica para resistência a infecções futuras 
(DALLOUL & LILLEHOJ, 2003). Sendo assim, a imunidade completa só é adquirida 
após dois ciclos de replicação das eimerias vacinais no intestino das aves a primeira 
replicação estimula a imunidade inata, enquanto a segunda envolve a imunidade 
adaptativa. 

As vacinas vivas atualmente utilizadas no controle da coccidiose aviária são 
as atenuadas ou as produzidas com cepas virulentas. A vantagem das atenuadas 
em relação as cepas virulentas, consiste na menor possibilidade de lesão intestinal, 
devido ao seu menor potencial reprodutivo e, ao mesmo tempo, conferindo maior 
imunidade aos animais (TOMASI, 2006). Da mesma forma, Kawazoe (2009), vacinas 
atenuas comercias apresentam características como ciclo evolutivo com período 
reduzido( redução do período pré- patente), redução dos estágios assexuados 
de merogonia nas células intestinais, isto é, com parasitos da “linhagem pura”, 
atenuação estável com produção de menor número de oocistos, menor disseminação 
de oocistos na cama durante cada período de infecção, menor dano ao hospedeiro, 
reciclagem dos isolados de Eimeira spp. Nos galpões a cada novo lote colocado e 
queda acentuada da virulência, sem decréscimo significativo da imunogenicidade.

Alguns anos atrás, a utilização de vacinas no controle de coccidiose em 
frangos de corte no Brasil não apresentou resultados satisfatórios, devido uso de 
vacinas com cepas virulentas, que lesionavam muito o epitélio da mucosa intestinal, 
com lesões significativas que ocasionaram perda na capacidade de digestão e 
absorção de alimento e, obviamente, grandes perdas de desempenho das aves e 
prejuízos econômicos . Sendo assim, houve necessidade em se desenvolver vacinas 
vivas mais seguras e com a mesma eficiência de cepas virulentas. Atualmente 
existe no mercado vacinas com cepas atenuadas, que tiveram sua virulência 
reduzida, gerando imunidade protetora, porém com ausência de quadros clínicos 
ao hospedeiro.

O local de eleição para vacina contra coccidiose são os incubatórios de aves, 
já que o controle de vacinação, mão de obra, equipamentos são muito mais fáceis de 
serem conduzidos do que por exemplo a realização nas granjas de frangos de corte. 
Segundo Kawazoe (2009), para o sucesso da utilização das vacinas atenuadas 
é imprescindível que o processo da vacinação seja conduzido de forma correta, 
permitindo assim, que as aves recebam oocistos viáveis e de forma uniforme.

	 Dessa forma, é fundamental implantação de controle no processo de 
vacinação no incubatório para garantir ótima vacinação.  Um dos pontos de controle 
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é a correta diluição e preparo das doses de vacina. A melhor via de administração 
para coccidiose é o spray grosso (200 micras) no primeiro dia de vida das aves no 
incubatório, essa é geralmente realizada com vacinadoras do tipo Cabine (controle 
de doses, pressão, entre outros) que vacinam caixas de aproximadamente 100 
pintainhos por vez. Dessa maneira, é possível ótima ingestão de oocistos vacinais 
para formação de imunidade precoce e efetiva contra o protozoário. 

Já existe no mercado brasileiro, vacina com adjuvante para vacina atenuada 
de coccidiose, utilizado com o objetivo de modular a resposta imune celular contra a 
coccidiose, pois ele pode aumentar níves de citocinas IL-2 e INF-Y, essenciais para 
desenvolvimento de imunidade celular mais forte e prolongada contra a coccidiose.

Clark & Augustine (2003) ressaltam que a exposição adequada das aves as 
Eimerias vão além do momento da aplicação da vacina e, se estende as primeiras 
semanas de vida da ave. Nesse período, e fundamental o manejo adequado da cama 
do aviário, pois nessa fase ocorre a “reciclagem” dos oocistos, isto e, a eliminação 
e re-ingestão de oocistos vacinais das fezes, desencadeando, dessa forma, uma 
re-infecção na ave. Este processo e indispensável para o desenvolvimento da 
imunidade.

 Existem vacinas no mercado que foram atenuadas por um processo de 
atenuação para uso precoce. As cepas submetidas a esse processo apresentam  
características como potencial reprodutivo reduzido em comparação com as 
cepas originais, sofrem menos esquizogonia durante a replicação nos enterócitos 
(causando, assim, menos lesões) e, por fim, seu período de pré-patência (intervalo 
de tempo entre inoculações e eliminação) é mais curto do que o das cepas originais. 
Portanto, esse sistema de atenuação oferece: menos impacto sobre a mucosa 
intestinal e início precoce da imunidade. 

Vacinas vivas atenuadas, por sua vez, baseiam-se em cepas de oocistos de 
baixa virulência atenuados, incapazes de proliferar a patologia, porém suficientes 
para prover resposta imunitária no animal. A vantagem deste modelo de vacina é 
sua boa resposta imunitária em baixas dosagens, além de poder reduzir o uso de 
coccidiostáticos pela rotação com períodos de vacinação (ALLEN; FETTERER, 
2002). Uma ferramenta na prevenção da coccidiose em frangos de corte é o uso 
de rotação entre a vacina e anticoccidiano. Um método que pode ser utilizado é a 
vacinação de 2 a 3 ciclos de frango de corte seguidos, objetivando a colonização 
de cepas vacinais sensíveis aos anticoccidianos no lugar de cepas selvagens. 
Após o uso da vacina é possível retorno de um programa com anticoccidianos por 
aproximadamente 6 meses e muitas vezes os resultados zootécnicos são melhores, 
devido a ação eficiente dos anticoccidianos as cepas vacinais. Dessa forma, a 
vacinação pode ser alternada com drogas anticoccidiais na alimentação dentro dos 
programas de rotação.
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Jeffers (1986) sugeriu que ciclos alternados de imunização e quimioterapia 
podem fornecer controle a longo prazo da coccidiose e Chapman (1994b) demonstrou 
posteriormente que a sensibilidade à monensina poderia ser restaurada após o 
uso de uma vacina viva na produção comercial de frangos de corte. Observações 
semelhantes foram feitos para a droga sintética diclazuril (MATHIS & BROUSSARD, 
2006). Vários programas envolvendo alternância de vacinação com uso de drogas 
têm, portanto, proposto com o objetivo de alcançar um desenvolvimento sustentável 
controle de coccidiose (CHAPMAN, 2000).

Segundo Dardi et al, (2019), as vacinas atenuadas contra coccidiose são 
capazes de restabelecer a sensibilidade das cepas de campo de Eimeria frente aos 
anticoccidianos convencionais.

É imprescindível o controle da Coccidiose na produção de carne de frango, 
seja com uso de medicamentos anticoccidianos na ração ou vacinas vivas com 
oocistos atenuados, associados com programas sanitários (desinfecção), já que essa 
enfermidade onera os custos em relação aos prejuízos nos resultados zootécnicos. 
As empresas do setor avícola devem avaliar e monitorar o melhor programa contra 
essa enfermidade, levando em consideração cada realidade, sustentabilidade, 
produtividade e qualidade do produto final.
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